                                        M  E  N  A R  C  A

Ela estava parada ali, ao lado do caixão daquele homem que um dia fora seu marido.

Olhava-o como se olha para um estranho. Só estava ali em respeito à dor dos filhos.  Não choraria uma lágrima sequer por aquele defunto. Quando passou a desprezá-lo?

Quando se conheceram  tudo indicava  que teriam uma vida apaixonada e feliz. Parecia que viveriam juntos pelo resto de seus dias ou, como o padre costuma sentenciar: “ até que a morte os separe”. 

Quando ela começou a ter mágoas daquele homem?  Pouco depois de casados, quando teve a sua segunda menstruação e, espantosamente ele lhe pediu para dormir em outro quarto até que aqueles dias terminassem.

Nos nove meses seguintes ela não teve menstruação porque engravidou e então o acontecido pareceu-lhe um exagero de sua sensibilidade. Continuaram apaixonados e se amando enquanto a gravidez o permitiu. 

Depois de dar a luz ele lhe pediu que enquanto tivesse qualquer tipo de sangramento não voltasse ao leito conjugal.  Então ela e a criança passaram a dormir em outro quarto. 

 Depois, voltou ao  seu quarto de casada mas, mensalmente, toda vez que sangrava ia dormir em outro quarto. Um dia  ele lhe disse  que sentia verdadeiro asco de mulher menstruada.

Que choque! Que humilhação!

Justo a menstruação, orgulho da menina que se torna mulher. Necessidade para a procriação e perpetuação da espécie.  Sinônimo de feminilidade.

Agora entendia porque ele não quis ter uma cadela. Chegaram até a brigar. Ele  preferiu um cachorro  macho.

Ela engravidou pela segunda vez. Não conseguiria levar aqueles nove meses como da primeira vez, tocando carícias e beijos com ele. Ela já sabia que teria que passar por toda aquela humilhação novamente.

Decidiu que sua feminilidade não seria pisoteada uma segunda vez. Tinha orgulho em ser mulher.

Ela se descobriu odiando  aquele homem profundamente.

Fez as malas e saiu de casa levando um filho de três anos pela mão e carregando uma barriga  de seis meses.

Louca, diriam alguns. Sem juízo, diriam outros. Só ela sabia o porque de sua atitude.

Não permitiria a ninguém esmagar seu orgulho com os pés e com toda a força que uma humilhação imprime a alguém. Não abriria mão de seu amor próprio. 

A MENARCA os separara!   

